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Exma. Senhora 

Dra. Patrícia Rapazote Escobar 

Presidente Assembleia Freguesia Ramalde 

Porto 

 

 

Ramalde, 14 dezembro 2018 
 

 

Assunto: Informação Financeira e das Atividades da Junta – 4.º trimestre 2018                                      
 
 

 

Ex.ma Senhora Presidente  

 

Ex.mos (as) Senhores (as) Deputados (as) 
 
 

Compete à Assembleia de Freguesia, sob minha proposta, nos termos do art.º 9.º, n.º 2, 

alínea e), da Lei 75/2013, de 12 setembro, apreciar em cada uma das sessões ordinárias, 

uma informação escrita do presidente da Junta de Freguesia acerca da atividade 

desta e da situação financeira da freguesia. Assim e nesta conformidade, além das 

informações produzidas pelos vários serviços da autarquia contidas nas páginas 

seguintes e que me dispenso de repetir, avançaria com as aqui deixo de seguida e 

poderão ser suscitadas para mais explicações na assembleia. 

 

Continuam em bom ritmo as obras (1.ª fase) de reabilitação/requalificação da 

Universidade Intergeracional, mais duas alterações: uma na fachada, rasgo de portas e 

janelas, antecipando a 2.ª fase, e outra na bordadura do telhado. Por outro lado tudo 

faremos para avançar de imediato com a 2.ª fase, em cujo caderno de encargos e 

proposta concursal estamos já a trabalhar para que não haja hiato nesta grande obra de 

requalificação e em outubro de 2019 possa a UI abrir com outras condições. 

 

Estará prevista a dicussão do Orçamento 2019, objeto de relatório e proposta à parte, o 

de maior valor de sempre da Freguesia (o de 2009  atingiu 1,5 milhões de euros) o qual 

ascende a cerca de 1,7 milhões de euros em 2019, pós retificativo). 
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O Quadro de Pessoal sofreu algumas baixas a avaliar na discussão do Mapa de Pessoal, 

cujas substituições levaremos a cabo na necessidade imperiosa de melhorar a qualidade 

média dos RH com recrutamento rigoroso de perfis adequados às funções e serviços. 

 

As AEC, apesar de mais algumas vicissitudes – tem sido assim desde o 1.º mandato – 

arrancaram muito bem estando em pleno funcionamento em todas as EB onde contamos 

com a colaboração e disponibilidade de Professores do 1.º ciclo, Coordenadores de 

Escolas e Diretores dos três Agrupamentos. Sem esta prestimosa colaboração era difícil 

atingirmos o grau de eficiência e eficácia a que já habituámos pais e encarregados de 

educação dos Alunos e assim apontados como promotores de mérito nas AEC. 

 

Continuamos a apoiar as Associações da Freguesia mas começamos a ser confrontados 

com dificuldades financeiras e de gestão por parte das suas direções, incapazes, dizem-

nos, de só por si fazerem face ao volume das despesas. É notório um grande esforço de 

voluntariado por parte das direções o qual choca com a humildade dos apoios da 

comunidade local e empresarial, sendo importante, objetiva e drasticamente, um corte 

nas atividades menos rentáveis e relevantes do ponto de vista social.   

 

A situação financeira da Freguesia mantém-se estável mas fomos surpreendidos pela 

execução da sentença de condenação em 1.ª instância da ação judicial em curso por 

causa de terrenos do alargamento do cemitério, seguida de penhora das contas bancárias 

por parte de agente de execução, criando-nos dificuldades inesperadas que estamos a 

tentar resolver. Questão muito antiga, estamos convictos que este problema algo 

complexo do ponto de visto do direito será resolvido e desapertado um nó górdio algo 

cego, para tanto contando com o apoio já prometido por parte da CMP e podermos assim 

regressar à normalidade da gestão para poder cumprir os objetivos eleitorais a que nos 

propusemos, bem-estar e melhoria da qualidade de vida dos Ramaldenses. 

 
 

Com os meus cumprimentos muito cordiais, 

 

O Presidente da Junta 
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UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO GERAL (UAG) 

 

 
Síntese das atividades desenvolvidas no período compreendido entre setembro e 

dezembro de 2018. 

A Freguesia de Ramalde orienta a sua ação no sentido de contribuir ativamente, para 

que a autarquia se afirme como referencial de excelência no serviço público autárquico, 

garantindo a satisfação plena das necessidades, expectativas e aspirações dos 

Ramaldenses, e a promoção da qualificação e valorização do seu capital humano. 

À UAG compete, entre outras funções, implementar a missão e os objetivos definidos 

pelo órgão executivo, orientar, controlar e avaliar o desempenho e a eficiência dos 

serviços dependentes, com vista à execução do plano de atividades e plano plurianual 

de investimentos e à prossecução dos resultados obtidos e a alcançar; 

 

À data de elaboração deste relatório verifica-se que mais de 90% das atividades previstas 

no Plano de Atividades (PA) foram executadas, quer no que se refere às funções sociais 

(Educação, Ação Social, Animação Sociocultural, Cultura, Juventude, Desporto e 

Lazer, Coesão Social), quer no que se refere às funções relacionadas com a Qualidade 

de Vida, Modernização e Inovação e Qualidade do Serviço Público. No que se refere 

aos recursos envolvidos na prossecução das atividades, em consonância com as políticas 

definidas para o presente ano económico e à semelhança das medidas defendidas ao 

nível da administração central, continuámos a promover a reutilização dos recursos 

materiais e a otimização dos meios humanos envolvidos, procurando que as atividades 

sejam executadas pelos técnicos da autarquia, fomentando a polivalência e a formação 

contínua dos nossos colaboradores. A descrição das atividades realizadas, por 

subunidade orgânica, encontra-se exposta, com maior pormenor, nas páginas seguintes.  

Ao nível da execução do Plano Plurianual Investimentos (PPI) destaca-se a execução da 

empreitada “Remodelação da UIFP”, cujo término de obra está previsto para o final do 

mês de dezembro.  
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De entre as funções desenvolvidas pela UAG importa ainda salientar a elaboração dos 

documentos previsionais, Orçamento e GOP, para o ano  2019, a organização e 

implementação do processo de Orçamento Colaborativo, decorrente do Contrato de 

Colaboração estabelecido com o Município do Porto, a coordenação e acompanhamento 

das atividades desenvolvidas pelas subunidades orgânicas, a reafectação dos recursos 

humanos em face das necessidades dos respetivos serviços e a elaboração de pareceres 

e/ou propostas a submeter a despacho do Presidente da Junta ou a deliberação do órgão 

executivo, devidamente instruídos e informados, sobre os assuntos que dependam da 

sua resolução.  

 

No que se refere à área financeira, a execução orçamental, em novembro de 2018, 

registou os seguintes valores, em euros: 

 

 

 

 

 

 

 

Classif. Económica 
 Previsões 

Iniciais  

 Previsões 

Corrigidas  
Executado 

Grau 

Exec. 

G. E. 

S/ 

Inicial 

Receitas 1.200.000,00 1.550.000,00 1.419.652,63 91,6% 89,5% 

Receitas Correntes 1.174.500,00 1.184.300,00 1.066.423,73 90,0% 90,8% 

Receitas Capital 25.250,00 17.700,00 5.250,00 29,7% 20,8% 

Outras Receitas 250,00 348.000,00 347.978,90 100,0% 717,8% 

Despesas 1.200.000,00 1.550.000,00 1.023.842,30 66,1% 85,3% 

Despesas Correntes 1.094.480,00 1.300.000,00 952.562,31 73,3% 87,0% 

Despesas de Capital 105.520,00 250.000,00 71.279,99 28,5% 67,6% 

Saldo Gerência 2018     395.810,33      
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A situação financeira, em 30 de novembro, registava os seguintes saldos:  

 

Saldo de Gerência 30.11.2018 € 395.810,33 

 Compromissos Assumidos (Faturas):    

 Fornecedores Correntes  € 12.697,11 

 Outros Pendentes  € 2.084,33 

 Sofoz a)  € 1.604,72 

    

 Total Faturas € 16.386,16 

 Saldo Gerência versus Total de Compromissos  € 379.424,17 

 

a) Saldo remanescente após a liquidação solicitada pelo administrador de insolvência 

(€12.500,00).  

 

  



 

 

 

 

 
Pág. 6 

 

  

 

GESTÃO ADMINISTRATIVA E DO CEMITÉRIO 

 

No âmbito dos Serviços Administrativos insere-se um conjunto de tarefas que 

desenvolvem ações em domínios como: 

 

Atendimento 

− Atendimento ao público no âmbito das certidões, atestados para fins diversos e 

certificações (consulta da tabela de taxas, emissão das guias de receita, cobrança e 

entrega dos respetivos documentos aos utentes);  

− Assegurar o atendimento telefónico, prestando as informações/esclarecimentos aos 

utentes;  

− Marcações para o atendimento do GAS, GIP e apoio aos respetivos técnicos; 

− Inscrições para atividades desenvolvidas pela J. F. Ramalde; 

− Tratamento e arquivo de toda a documentação geral e digital;  

− Participação na implementação, manutenção e propostas de ações de melhoria do 

S.G.Q., cumprindo as várias atividades descritas nos documentos do S.G.Q. 

 

 

Atestados
12%

Atendimento 
Prioritário 1%

Canídeos
4%

Geral /Diversos
12%

Cemitério
2%

GIP
3%

Espaço Cidadão
9%

Serviço Social
4%

Correios
53%
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Recenseamento Eleitoral 

− Acompanhamento permanente do processo de recenseamento; 

− Atendimento ao público no âmbito do recenseamento eleitoral (comunicação e 

atualização da ficha de eleitor; recenseamento utentes portadores de B.I. e emissão 

das respetivas certidões); 

− Criação de quatro postos de recenseamento; 

− Verificação e validação dos códigos postais das moradas dos eleitores inscritos na 

base de dados do SIGRE e respetiva reafetação aos postos de recenseamento.  

 

Canídeos 

− Atendimento ao público no âmbito do registo e licenciamento de canídeos e gatídeos 

(consulta dos respetivos boletins sanitários para verificação da vacina da raiva; 

emissão e cobrança de guias de receita);  

− Processos de contraordenação (estabelecimento de relações com a Polícia 

Municipal; notificações aos infratores);  

− Atendimento aos infratores; elaboração de autos de inquirição; elaboração de 

propostas de decisão; elaboração de faturas; estabelecimento de relações com o 

Tribunal de Pequena Instância Criminal do Porto; arquivamento de processos. 

 

Cemitério 

− Atendimento ao público no âmbito da cobrança de taxas e emissão de licenças 

relacionadas com o Cemitério (inumações; exumações; transladações; ocupação de 

ossadas e columbário; concessão de terrenos; licenças diversas; utilização da capela 

e sua decoração; serviços diversos e apreciação e avaliação de projetos); 

− Registo informático e lay out; 

− Manutenção, conservação e limpeza do cemitério. 
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Mercados de Levante: Campinas, Francos e Viso 

− Atendimento ao público no âmbito da emissão de licenças relativas aos mercados 

de levante (consulta da tabela de taxas da Autarquia, emissão de guias de receita e 

cobrança de taxas de ocupação e mensalidades de água e luz). 

Netspace 

− Acompanhamento dos cidadãos interessados na utilização da Internet, a título 

gratuito, nomeadamente na procura ativa de emprego. 

 

Observatório de Ramalde (OBSRAM) 

− Encaminhamento das reclamações e sugestões apresentadas pelos cidadãos da 

Freguesia através da Linha Verde, correio eletrónico ou pessoalmente. 

 

Serviços Gerais 

− Limpeza das instalações (Junta, Cemitério, Loja Social e espaços exteriores). 

 

Transportes 

− Gestão de viaturas e controlo da execução de todos os procedimentos inerentes à sua 

utilização. 

 

Assembleia da Freguesia 

− Apoio aos serviços da assembleia. 

 

Secretariado 

− Apoio técnico administrativo nas reuniões do órgão executivo, assegurando a 

execução das suas deliberações, despachos e decisões;  

− Colaboração e apoio ao Presidente da Junta na área administrativa e tratamento dos 

elementos para a elaboração de propostas e respostas diversas;  

− Organização do processo de protocolos da Freguesia com entidades diversas, 

mantendo atualizadas as informações relativas à origem e destino dos documentos; 
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− Preparação dos contactos exteriores, organização da agenda, marcação de reuniões 

com entidades externas e tratamento da correspondência protocolar; 

− Receção e prestação de informações e encaminhamento para os serviços respetivos; 

− Receção de correspondência; 

− Gestão da ocupação do Salão Nobre da Junta e sala de Formação;  

− Cooperação com todos os serviços da Junta;  

− Coordenação e programação de todas as ações e procedimentos de apoio ao 

funcionamento do órgão executivo. 

 

Espaço do Cidadão (EdC) 

 

O EdC resulta de uma parceria entre a Câmara Municipal do Porto, a Agência para a 

Modernização Administrativa (AMA) e esta Junta de Freguesia no sentido de 

proporcionar ao cidadão um atendimento digital mais rápido e mais próximo, uma maior 

comodidade na obtenção de serviços digitalizados e informações, em matérias 

relacionadas com as diversas entidades da Administração Central e Administração 

Local. 

Este espaço integrado nos serviços administrativos desde 2015, disponibiliza quatro 

postos de atendimento digital, onde são prestados cerca de 70 serviços entre os quais, se 

encontram a renovação da carta de condução, o pedido da chave digital, a marcação de 

consultas médicas, o pedido de certidões ou o tratamento de assuntos relacionados com 

o Instituto de Emprego e Formação Profissional, com a ADSE, com a Autoridade para 

as Condições de Trabalho, com a Caixa Geral de Aposentações, Instituto de Habitação 

e da Reabilitação Urbana, Segurança Social, Serviço de Estrangeiros e Fronteiras entre 

outros e serviços de âmbito municipal. 

 

Posto dos CTT 

− Aceitação de correio nacional e internacional; 

− Gestão diária de avisados; 

− CTT Expresso nacional e internacional; 
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− Serviço Siga; 

− Produtos financeiros; 

− Pagamento de portagens; 

− Carregamento  de telemóveis; 

− Venda de envelopes, saquetas almofadadas, embalagens, postais e selos;  

− Emissão e Pagamento de vales;  

− Entre outros serviços disponibilizados pelos CTT.  

 

Outras ações – Coordenação 

 Supervisão e acompanhamento permanente das funções desempenhadas pelos 

assistentes técnicos e assistentes operacionais;  

 Acompanhamento como avaliadora no âmbito do SIADAP (Sistema Integrado de 

Gestão e Avaliação na Administração Pública) relativo biénio 2017/2018 
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GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL, RECURSOS HUMANOS 

E INSERÇÃO PROFISSIONAL 

 

Para além das funções conhecidas e decorrentes do normativo legal em vigor, ao nível 

contabilístico e financeiro, no quarto trimestre, foram efetuadas as comunicações 

periódicas à Direção Geral das Autarquias Locais (DGAL), à Autoridade Tributária 

(AT), os fundos disponíveis e mapas de pagamento em atraso, informação trimestral dos 

fluxos de caixa, informação mensal sobre faturação a clientes/utentes e colaboração na 

elaboração dos documentos previsionais para 2019 - Orçamento e Grandes Opções do 

Plano (Plano Plurianual de Investimentos e Plano de Atividades). 

 

No âmbito da gestão de recursos humanos, procedeu-se à elaboração do mapa de pessoal 

para o ano de 2019, conclusão do procedimento concursal comum para a constituição 

da relação jurídica de emprego público, por tempo indeterminado, para um posto de 

trabalho na carreira e categoria de assistente operacional afeto aos Serviços Gerais, bem 

como, a conclusão de procedimento de seleção e recrutamento de técnicos no âmbito 

das atividades da Componente de Apoio à Família (CAF) e das Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC) e respetiva contratação. Ainda neste trimestre, foi 

publicada a homologação da conclusão do período experimental de vínculo na 

modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado.  

No âmbito do aprovisionamento, desenvolveram-se tarefas inerentes às aquisições de 

bens e serviços, via ajuste direto simplificado, como a negociação com fornecedores, a 

elaboração de requisições, cabimento, compromisso, controlo das aquisições 

necessárias ao funcionamento dos diversos serviços, encontrando-se em fase de recolha 

e avaliação, as propostas para adjudicação da plataforma de faturação eletrónica, de 

acordo com o Decreto-Lei 111-B/2017, obrigatória para todas as entidades da 

Administração Pública (AP). 
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No que respeita ao funcionamento do Gabinete de Inserção Profissional (GIP), para 

além das atividades definidas no contrato de objetivos, no período em análise foram 

desenvolvidas as seguintes atividades:  

 

• Realização de sessões individuais, na Freguesia de Ramalde, no âmbito do apoio 

à procura ativa de emprego e acompanhamento personalizado dos 

desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional – 41 utentes; 

• Apoio às entidades no âmbito das candidaturas aos programas: Contrato 

emprego, Estágios Emprego, CEI e CEI+; 

• Apresentação dos serviços IEFP às entidades; 

• Colocação de desempregados em ofertas de emprego; 

• Divulgação das ofertas formativas; 

• Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação junto de entidades 

que disponibilizam informação/documentação para divulgação aos utentes; 

• Neste período foram realizadas 4 colocações de desempregados a ofertas de 

emprego; 

• Divulgação das ofertas de formação disponibilizadas e encaminhamento dos 

utentes para medidas de apoio ao emprego e qualificação; 

• Emissão de 370 convocatórias IEFP; 

• Realização de Sessões coletivas temáticas (Direitos e Deveres, IEFP - Serviços 

à Distância, Medidas de Emprego, Mobilidade e Emprego, Competências chave 

de Empregabilidade, Lei Geral de Trabalho e Organismos Públicos) – 264 

utentes; 

• Realização de encaminhamentos, no SIGAE para integração em sessões 

coletivas temáticas – 264 utentes; 

• Tratamento das faltas dos utentes às sessões; 

• Realização de contactos com Entidades existentes na área de influência, para 

prestar informações sobre programas e medidas. 
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DESPORTO, EDUCAÇÃO, JUVENTUDE 

 E COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

 

No dia 13 de setembro realizou-se a 1ª Reunião Geral com a presença dos técnicos das 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), e o Executivo da Freguesia de 

Ramalde. Foram apresentadas as novidades para o ano letivo 2018/2019, bem como 

toda a equipa de técnicos das atividades. 

Início das AEC a partir do dia 17 de setembro nas EB de Ramalde, sendo a Freguesia 

de Ramalde entidade promotora nas seguintes escolas: EB João Deus com Atividade 

Física e Desportiva, Atividades Lúdico Expressivas e Música; EB da Vilarinha com 

Atividade Física e Desportiva, Atividades Lúdico Expressivas, Inglês e Música, EB nº2 

do Viso, EB das Campinas e EB dos Correios com Atividade Física e Desportiva, Inglês, 

Música e Oficina das Emoções. 

 

 

  

 

169

181

146

94

198

Alunos por escola

EB João de Deus

EB da Vilarinha

EB nº2 do Viso

EB das Campinas

EB dos Correios
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Arranque da Componente de Apoio à Família (C.A.F.) nas EB de Ramalde e na EB 

2+3+ Sec. Clara de Resende, com Acolhimento, Dança, Estudo Acompanhado, Inglês e 

Karaté. 

 

 

O projeto Ramalde a Brincar iniciou no 1º dia de aulas, com o intuito de proporcionar 

atividades lúdicas aos alunos, permitindo a permanência gratuita nas EB até às 17h30.  

A comemoração do Dia Mundial da Música contou com um pequeno concerto dos 

técnicos de música das AEC em todas as EB de Ramalde. Esta mini tournée permitiu 

muita animação e interação com todos os alunos das escolas, bem como, com a 

comunidade educativa.  

Os projetos Ramalde Hóquei. e o Programa das Piscinas tiveram reinício em outubro 

para os alunos dos 3º e 4º anos, respetivamente. Nas aulas de desporto, os alunos têm a 

oportunidade de praticar hóquei em campo no Pavilhão dos Bombeiros Voluntários 

Portuenses, e no Agrupamento do Viso, os alunos dos 4ºanos vão de 15 em 15 dias à 

natação na Piscina Eng. Armando Pimentel ou Piscina da Constituição. 

 

39

70
8

51

27

Alunos em C.A.F. por escola

EB João de Deus

EB da Vilarinha

EB dos Correios

Agrupamento de Escolas Clara de
Resende

EB dos Castelos
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Para assinalar o Dia Mundial da Alimentação, os alunos fizeram degustação “às cegas” 

nas aulas das atividades lúdico-expressivas. As crianças divertiram-se tentando 

adivinhar os alimentos em questão. Foi ainda reforçada a importância de uma 

alimentação equilibrada para uma vida saudável. 

O Halloween foi assinalado com desfiles de chapéus de bruxa, bailes de máscaras entre 

outras atividades. Os alunos foram mascarados para as aulas e decoraram as escolas a 

rigor. 

Comemorou-se o dia de S. Martinho com magustos nas escolas, onde se realizaram 

jogos desportivos, pinturas faciais, atuações musicais e demonstração de karaté. Na EB 

da Vilarinha, a festa foi organizada pela Associação de Pais (APEVI) que proporcionou 

um fim de tarde repleto de atividades, com comidas, bebidas e um assador de castanhas 

no recreio.  

A partir do dia 19 de novembro reiniciou-se o Projeto Educar para a Cidadania, que 

conta com a presença do Presidente desta Junta de Freguesia nas EB do 1.º ciclo, a fim 

de debater assuntos relacionados com política (1.º período), cidadania e democracia. 

Este projeto culminará com a visita destes alunos à Assembleia da República.   

No dia 20 de novembro assinalou-se o Dia Nacional do Pijama, que pretendeu mais uma 

vez sensibilizar as crianças para a solidariedade. Neste dia, os alunos foram de pijama 

para a escola e fizeram atividades fornecidas pela Associação Mundos de Vida, que 

mostram aos mais novos que todas as crianças têm o direito de crescer com uma família.  

Também neste dia, em parceria com o Planetário do Porto e a AmbarScience, os alunos 

dos 4.º anos da EB dos Correios tiveram a oportunidade de participar numa sessão e 

atividade guiada de exploração do brinquedo Projetor Espacial, que será lançado 

brevemente no mercado. Os alunos ficaram fascinados com esta visita ao Planetário e a 

AmbarScience comprometeu-se a oferecer à escola um projetor espacial. 

Foram lançados os Concursos de Natal, nomeadamente o Postal de Boas Festas e o dos 

Presépios de Natal, que serão realizados durante o mês de novembro e início de 

dezembro. 
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Foi também preparado o torneio de hóquei de veteranos, a realizar dia 15 de dezembro 

no pavilhão do G.D. do Viso e as atividades de férias de Natal 2018, que este ano terão 

inúmeras surpresas.  

 

Ao nível da Comunicação e Imagem destaca-se a criação de vários materiais 

promocionais (cartazes, fichas de inscrição, convites, certificados, folhetos, cartões, 

brochuras, entre outros) de iniciativas / atividades que decorreram na Freguesia de 

Ramalde. Para cada iniciativa procurou-se a melhor solução, de modo a que a mensagem 

possa ser transmitida com sucesso ao público a que se destina.   

 

Na área de criação, neste trimestre, foi desenvolvido o seguinte material promocional: 

• 9º Aniversário Loja Social 

• A Desfolhada 

• Feira de Outono 

• Fichas AEC 

• Ficha CAF 
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• Workshop “Doces com Tradição” 

• Concurso Ideias para postal de Boas Festas 

• Concurso Presépios de Natal 2018 

 

Após aprovação do material promocional (cartazes), os mesmos foram divulgados por 

vários meios. Procedeu-se ainda, à atualização e inserção de novos conteúdos na página 

de internet (Site) e nas páginas do facebook da Freguesia de Ramalde nomeadamente, 

os editais, iniciativas, fotografias e notícias consideradas importantes para a população. 

Foram ainda realizadas as funções inerentes à gestão de problemas informáticos 

internos, que, em último caso, foram transmitidos à empresa que presta assistência 

técnica e outros serviços, dos quais se destacam:  

 

▪ Execução de impressões, encadernações e cortes com o devido tratamento de 

imagem e colocação de logótipo de apoio de impressão;  

▪ Recolha de fotografias de algumas iniciativas e respetiva edição; 

▪ Alguns estudos / layout; 

▪ Formatação e impressão da documentação de todos os relatórios anuais e 

trimestrais para os serviços, assembleia de freguesia e órgão executivo; 

▪ Criação (design) de avisos/placas para colocação interna/externa; 

 

No que diz respeito a impressões / fotocópias, efetuou-se o registo e controlo diário das 

mesmas, por forma a garantir um maior controlo dos custos, que tendencialmente e 

sempre que possível, é feito dentro do limite semestral estabelecido no contrato com a 

Canon. 

 

Durante este período foram preparadas as propostas para o Plano Anual de Atividades 

e respetivo orçamento relativo ao ano 2019. 
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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO AEC 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR ANO LETIVO 

2017/2018 

 

A Freguesia de Ramalde promoveu as Atividades de Enriquecimento Curricular nos 

agrupamentos do Viso, Clara de Resende e Manoel de Oliveira com duplo objetivo: 

primeiro, no sentido de ajudar a garantir a todos os alunos do 1º ciclo, de forma gratuita, 

a oferta de um conjunto de aprendizagens enriquecedoras para o currículo, e ao mesmo 

tempo promover a articulação na organização de respostas no âmbito do apoio à família.  

O conceito de escola a tempo inteiro está claramente expresso no Programa AEC e é 

hoje uma realidade para todas as crianças de Ramalde, que permanecem nos espaços 

escolares até às 17:30h, estando estas abertas num mínimo de 8h diárias. O papel 

positivo das AEC é claramente reforçado na literatura, sendo que os resultados de 

investigações1 demonstram que o tempo dedicado pelas crianças a ver televisão ou 

mesmo em atividades sem supervisão parental, como é o caso das atividades na rua, 

diminuiu com a introdução do conceito “escola a tempo inteiro”. 

Como consequência da implementação das AEC, fizeram-se um conjunto de 

adaptações, sobretudo pedagógicas, sendo da responsabilidade dos Agrupamentos, com 

o auxílio das entidades promotoras/parceiras, promover as mudanças necessárias para 

garantir a sua prossecução. Assim, revela-se essencial para a prestação de um bom 

serviço a opinião dos intervenientes diretos neste processo, razão pela qual foi aplicado 

um questionário de avaliação aos alunos e à comunidade escolar. 

O presente relatório pretende sintetizar os resultados dessa avaliação, que se prende com 

o processo A.E.C, regulamentado pela portaria nº 644/A/2015 de 24 de agosto, nos 

parâmetros relacionados com a disponibilização de informação sobre as A.E.C., 

importância dos conteúdos e das atividades de enriquecimento curricular e ainda, com 

a comunicação entre a entidade promotora e a comunidade escolar.  Os  questionários  

                                                 
1 Teixeira, V. & Cruz, O. (2006). O uso do tempo das crianças – um estudo comparativo entre 1999 e 
2006. Porto: Universidade do Porto. 
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foram respondidos por alunos do 3º e 4º ano; responsáveis de escola; professores 

titulares, coordenadores de escola, técnicos AEC e associações de pais.  

A avaliação pedagógica englobou, entre outros, o interesse nas aulas/áreas do saber, os 

materiais/recursos didáticos e equipamentos utilizados, bem como a importância das 

reuniões de articulação.  

Na área funcional foram avaliados critérios relativos à implementação destas atividades, 

entre outros, a qualidade e interesse demonstrado pelos técnicos selecionados, bem 

como, o envolvimento com a comunidade escolar, assiduidade, substituições e espaços 

físicos. 

 

Programa AEC 

 

Dos alunos inquiridos 91,7% considerou positivo o programa AEC, revelando nas suas 

respostas bastante conhecimento sobre a forma de funcionamento das atividades. A 

maioria dos alunos inquiridos indicaram que aprenderam conteúdos importantes e que 

as AEC tiveram uma enorme importância no seu percurso escolar. 

Da comunidade escolar (Responsável de Escola; Professor titular; Coordenador de 

Escola; Técnico AEC; Associação de Pais) 89,88% dos inquiridos conferiu uma grande 

importância ao programa AEC, revelando ter tido conhecimento atempadamente das 

orientações pedagógicas e considerando ainda que, de uma forma geral, os conteúdos 

programáticos foram adequados e que por isso a influência das AEC na vida escolar dos 

alunos foi positiva. A comunidade escolar evidenciou ainda, a facilidade de 

comunicação entre a escola e a autarquia, destacando a cooperação existente entre 

ambas as partes. 
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Área Pedagógica 

 

No que se refere à área pedagógica a mesma foi avaliada de forma muito positiva pelos 

alunos (92,9%) e pela comunidade (85,72%). 

Após a análise dos dados foi possível concluir que os alunos consideraram interessantes 

as atividades desenvolvidas nas aulas e que os equipamentos / materiais foram 

suficientes e adequados. Os alunos, na sua maioria, quando confrontados com a 

importância e necessidade de se efetuar a avaliação demonstraram estar de acordo com 

a aplicação da mesma.  

Ainda sobre a área pedagógica, a comunidade considerou que as atividades foram 

planificadas de forma adequada e ajustada, sendo notório o envolvimento dos técnicos 

AEC e das Responsáveis de Escola nas atividades. 

A comunidade salientou de forma muito positiva a celeridade nas substituições dos 

técnicos e destacou as reuniões de articulação horizontal e vertical, como momentos de 

importante articulação e elemento facilitador da comunicação e do desenvolvimento das 

atividades entre a comunidade escolar.  

 

85,0%

90,0%

95,0%

Programa AEC

AVALIAÇÃO AEC
Alunos Comunidade

Gráfico 1 – Programa AEC – Avaliação 
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Toda esta dinâmica gera articulação constante entre os Agrupamentos e a Freguesia de 

Ramalde nomeadamente, entre os Professores Titulares de Turma (PTT), os Técnicos 

AEC (TAEC) e o Gabinete de Desporto e Educação (GDEJ) 

 

 

 

 

Área Funcional 

 

No que concerne à Área Funcional 91,9% dos alunos avaliou de forma muito positiva a 

seleção dos técnicos AEC e defendem que o quadro de técnicos se devia manter nos 

anos seguintes. No ponto de avaliação do grau de preocupação dos profissionais para 

com os alunos, estes salientaram o elevado nível de preocupação quer dos técnicos AEC, 

quer das Responsáveis de Escola. 

A análise dos dados permite concluir que 95,24% da comunidade escolar também 

concorda com a importância da estabilidade dos técnicos e considera que estes têm uma 

boa capacidade de inter-relacionamento e uma qualidade pedagógica excelente. 

Aqui destacaram ainda a importância do papel da responsável de escola e toda a 

articulação que esta proporciona considerando-a uma mais-valia.  

 

 

80,0%

85,0%

90,0%

95,0%

Área Pedagógica

AVALIAÇÃO AEC 
Alunos Comunidade

Gráfico 2 – Área Pedagógica– Avaliação 
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80,0%

85,0%

90,0%

95,0%

Área Funcional

AVALIAÇÃO AEC 
Alunos Comunidade

Gráfico 3 – Área funcional – Avaliação 
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AÇÃO SOCIAL E SOCIOCULTURAL 

 

No que concerne ao Gabinete de Ação Social, durante este período deu-se prossecução 

à estratégia delineada para a freguesia ao nível da intervenção social e comunitária, 

nomeadamente, no que se refere ao atendimento e acompanhamento social, ao 

desenvolvimento de projetos, às iniciativas e atividades no âmbito da animação 

sociocultural e à dinamização da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP). 

 

Neste sentido, dá-se nota do trabalho desenvolvido ao nível do atendimento e 

acompanhamento social, trabalho esse que reflete um contacto próximo com a 

população da freguesia. A intervenção do GAS baseia-se numa boa articulação 

estabelecida com diversas entidades e instituições locais, regionais e centrais, 

conseguindo assim trabalhar as inúmeras problemáticas sociais existentes de forma 

concertada e em rede. 

 

De referir que, ao longo deste período, foram acompanhadas e mediadas 151 situações, 

registadas cerca de 32 visitas domiciliárias e realizadas cerca de 32 reuniões com 

entidades externas. Salienta-se que a “Habitação” e os “Apoios Económicos 

Complementares” para suprir necessidades básicas continuam a ser as principais 

problemáticas trabalhadas. 

O Fundo de Emergência Social (FES), medida importante para as famílias da freguesia 

que enfrentam sérias dificuldades económicas, mantém um papel preponderante na 

intervenção realizada, sendo que neste período representou um investimento de 1.610,37 

euros no apoio direto a 13 famílias. 
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Atendimentos 

 

Visitas 

Domiciliár

ias 

Reuniões 

(com 

entidades 

externas) 

 

Agregados 

Apoiados 

(FES) 

 

FES (€) 

setembro 

(desde dia 

14) 

38 4 5 2 223,81 

outubro 54 10 18 7 922,25 

novembro 59 18 9 4 464,31 

 151 32 32 13 1.610,37 

 

 

No que se refere ao projeto Ramalde Solidário, designadamente no que diz respeito às 

valências de Take Away Solidário e Loja Social, importa referir que ambas as respostas 

se continuam a assumir como eixos de apoio fundamentais à intervenção realizada com 

as famílias mais carenciadas.  

 

 Setembro 

(desde dia 14) 

outubro novembro Total 

(beneficiários) 

Take Away 

Solidário 

 

23 20 30 24 

(nº médio de 

utentes) 

Loja Social 

(agregados) 

29 8 18 55 

(agregados) 

 

Relativamente à valência da Loja Social, durante este período foram apoiados mais de 

55 agregados com roupas, acessórios, mobiliário e outros bens diferenciados. 

Desde outubro a loja encontra-se aberta ao público duas tardes por semana, contando 

com a colaboração de 6 voluntários. 
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Para além da dinâmica normal da Loja Social, esta valência contou ainda, com a 

realização das seguintes atividades: 

• “Aniversário da Loja Social” – 25/09/2018 – Esta feira decorreu em articulação 

com a valência do Take Away Solidário, tendo convidado todos os participantes 

a visitar a Loja e a festejar com uma fatia de bolo e um brinde especial. Esta feira 

beneficiou 25 agregados, tendo sido entregues mais de 200 bens. 

• “Feira de Outono, para quem mais precisa” – 10/11/2018 – Esta feira decorreu 

num sábado e focou-se, principalmente, na doação de mobiliário e outros 

equipamentos, para além das roupas, acessórios e brinquedos que normalmente 

disponibiliza. Estiveram presentes 16 famílias e foram doados mais de 300 bens. 

 

De referir que, durante este período, a Loja Social contou com um volume considerável 

de doações por parte de particulares e outras entidades que, na sua maioria, preferem 

manter o anonimato. 

 

Quanto à Campanha Anual de Bens, continuamos a contar, com a colaboração de 

diversas entidades que, solidariamente, contribuem para esta causa. 

 

Destaca-se a participação no Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social do 

Porto (CLASP), no sentido de fortalecer estratégias para uma intervenção mais 

estruturada e em rede para a cidade do Porto. De reforçar ainda a nossa participação na 

Unidade Operacional de Intervenção na área da Violência Doméstica.  

Neste pressuposto, salienta-se também a articulação com a Autoridade de Saúde 

Pública, designadamente na participação no Grupo de Intervenção Comunitária (GIC) 

promovido pelo Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) - Porto Ocidental. 

De referenciar também, a participação e parceria em diversos projetos nomeadamente, 

no quadro do Projeto Raiz – Programa Escolhas 6ª Geração, com a Obra Social do 

Sagrado Coração de Maria, cuja população alvo são crianças, jovens e famílias 

residentes em contexto de risco, e do Projeto Incluir, com a Associação de Solidariedade 

e Ação  Social  de  Ramalde  (ASAS),  pretendendo  criar  respostas  para  utentes  que  
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passaram por processos de dependência. Mantemo-nos também colaborantes com o 

Projeto “Porto Importa-se”, projeto solidário de intervenção técnica e social junto da 

população idosa residente nos bairros sociais, implementado pela Domus Social, com 

protocolo com o Instituto Superior de Serviço Social do Porto (ISSSP) e cujo foco de 

estudo é o isolamento. 

 

Dá-se ainda nota do Projeto Residências Seniores Partilhadas, no âmbito do protocolo 

assinado entre a Junta de Freguesia, a Domussocial e a ASAS de Ramalde, cuja 

inauguração ocorreu no final do mês de setembro. Com capacidade para acolher três 

beneficiários, neste momento a residência conta apenas com duas pessoas, por 

falecimento do terceiro elemento. Encontramo-nos a preparar novo processo de seleção, 

por forma a completar a residência no início do próximo ano. 

 

Relativamente ao Diagnóstico Social da Freguesia, processo que decorre da parceria 

estabelecida entre a Junta de Freguesia de Ramalde e o Instituto Superior de Serviço 

Social do Porto (ISSSP) para estudo da situação dos idosos na freguesia, a equipa de 

trabalho encontra-se a analisar os dados recolhidos, após ter já terminado a recolha. Foi, 

entretanto, feita uma apresentação do Pré-Diagnóstico pelas estagiárias do ISSSP, na 

qual estiveram presentes os parceiros institucionais mais relevantes. Será feita uma 

apresentação final do Diagnóstico, para a comunidade mais alargada, no início do 

próximo ano. 

 

Salienta-se ainda, durante o período em análise, a participação das técnicas de serviço 

social em diversas formações promovidas pela Rede Social do Porto, nomeadamente, 

“Gestão de Voluntariado”, “Plataforma Digital da Rede Social” e “Regulamento Geral 

de Proteção de Dados”. 

 

Relativamente às iniciativas e atividades desenvolvidas no âmbito da animação 

sociocultural, designadamente com a população sénior da freguesia, destacam-se: 

 

 



 

 

 

 

 
Pág. 27 

 

  

 

Grupo Coral Sénior de Ramalde – Neste momento estão 10 seniores a participar neste 

projeto da Freguesia de Ramalde e os ensaios decorrem todas as segundas e quintas, 

entre as 14h00 e as 15h00. Este grupo teve a sua primeira atuação, após as férias, no 

Magusto da UIFP. A próxima atuação decorrerá na Arca de Natal, no dia 13 de 

dezembro, pelas 11h30.  

 

Magustos – Como vem sendo habitual foi disponibilizado apoio em castanhas e 

jeropiga aos centros de dia/convívio para organização dos magustos, que ocorreram na 

proximidade do dia de São Martinho e que contaram com a presença dos membros da 

Junta e dos técnicos. 

 

Arca de Natal – Estamos neste momento a preparar todos os trabalhos que vão estar 

em exposição/venda nesta atividade promovida pela Câmara Municipal do Porto, nos 

próximos dias 12 e 13 de dezembro na Estação de São bento. Esta Freguesia estará 

representada com uma banca com trabalhos realizados em conjunto com o Centros de 

Dia Artur Brás, Centro de Dia Exército de Salvação, Centro de Convívio do Espaço 

Raiz e da turma de atelier de artes plásticas e de pintura da Universidade Intergeracional 

Fernando Pessoa. A Tuna da UIFP e o Grupo Coral Sénior de Ramalde vão atuar nos 

dias 12 e 13 de dezembro, pelas 11h30 respetivamente.  

 

A autarquia continua a promover a integração de estudantes em contexto de trabalho, 

nomeadamente com a cooperação estabelecida com escolas e universidades no 

desenvolvimento de processos de estágio no Gabinete. Durante este período o GAS tem 

integradas estagiárias do ISSSP e da Escola Profissional de Tecnologia Psicossocial do 

Porto. 
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UNIVERSIDADE INTERGERACIONAL FERNANDO PESSOA 

ANO LETIVO 2018/2019 

 

A Universidade Intergeracional Fernando Pessoa abriu as suas portas para o ano letivo 

2018-2019, no dia 1 de outubro. Até à presente data a UIFP tem 120 alunos inscritos. A 

organização do ano letivo foi efetuada da seguinte forma: 

 

Períodos Datas Interrupções letivas 

1º Período 
1 de outubro a 14 de 

dezembro 
Natal – 17 de dezembro a 2 de janeiro 

2º Período 3 de janeiro a 5 de abril Carnaval – 4 a 6 de março 

3º Período 23 de abril a 30 de junho  Páscoa – 8 de abril a 22 de abril 

 

1. ATIVIDADES DA UIFP (2018-2019) 

 

Atividade Periodicidade Custo 
Nº de alunos 

inscritos 

Ginástica Bissemanal Gratuita 27 

Qigong (Taichi) Bissemanal 7,5 € 11 

Tango Argentino Semanal 5 € 14 

Ritmos Semanal 5 €  

Inglês I Semanal 5 € 16 

Inglês II Semanal 5 € 15 

Espanhol Semanal 5 € 15 

Informática I 3ª 9h30às 

11h 
 

Semanal 5 € 8 
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Informática II 3ª11h00às 

12h30 
Semanal 5€ 9 

Informática II 6ª 09h30 às 

11h00 
Semanal 5€ 10 

Informática II 6ª11h00às 

12h30 
Semanal 5 € 16 

História dos Reis de 

Portugal 

 

Semanal 5 € 47 

Arte de Filosofar Semanal 5 € 25 

Cavaquinhos I Semanal Gratuita 9 

Cavaquinhos II Semanal Gratuita 7 

Tuna UIFP Semanal Gratuita 28 

Atelier Artes Plásticas Semanal 5 € 10 

Pintura Semanal 5 € 11 

 

 

2. ATIVIDADES MENSAIS (a decorrer ao longo do ano) 

 

Ao logo do ano serão desenvolvidas várias atividades lúdicas e/ou culturais, com 

periodicidade mensal: 

 

 

Atividade Objetivos Custos 

Visitas Temáticas Criar um programa de visitas culturais mensais.  
 

Preço das 

Visitas 

Festas Temáticas  
Comemorar datas festivas relevantes do 

Calendário Português 
Gratuita 

Conversas 

Inacabadas  

Promover conferências sobre temas 

diversificados.  
 

Gratuita 
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Desde do início do ano letivo, a 1 de outubro de 2018, foram realizadas até à presente 

data as seguintes atividades:  

 

Visitas Temáticas – no dia 18 de outubro os alunos da UIFP visitaram o convento de 

Francos e no dia 21 de novembro participaram na iniciativa da Câmara Municipal do 

Porto “O Porto é Lindo! - Roteiros Turísticos +65”, na qual visitaram o Palácio da Bolsa. 

Festas Temáticas – no dia 12 de novembro comemorou-se o Magusto da Universidade 

Intergeracional Fernando Pessoa e do Centro de Convívio do Espaço Raiz. 

Conversas Inacabadas – no dia 29 de outubro decorreu a conversa inacabada cujo 

orador foi o Professor José Manuel Tedim, com o tema “Nicolau Nasoni e a Construção 

do Complexo da Irmandade dos Clérigos”. No dia 22 de novembro decorreu a conversa 

inacabada com o tema “Diabetes, como Prevenir” dinamizada pela enfermeira Marta do 

UCC Cuidar. 

 

3. Caracterização do público-alvo 

No que se refere às idades, conforme podemos verificar pelo gráfico, a maioria dos 

inscritos encontra-se entre os 61 e os 70 anos de idade.  

 

 

1%

10%
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25%

2%
1%
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No que se refere à área de residência, podemos verificar que 67% dos alunos residem 

em Ramalde e que 19% dos alunos residem noutras freguesias do Porto, nomeadamente, 

em Cedofeita, Paranhos, União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde, 

Lordelo do Ouro e Bonfim. Podemos ainda, verificar que a UIFP tem alunos que residem 

noutros concelhos nomeadamente, nos concelhos da Maia, Matosinhos, Vila Nova de 

Gaia e Gondomar. 

 

Ao nível das habilitações literárias, concluímos que este projeto engloba alunos com 

diversas qualificações académicas, destacando-se a concentração de alunos com grau de 

Licenciatura, seguido do ensino secundário completo e 4ª classe.  
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OBSERVATÓRIO DE RAMALDE 

 

 

 

 

 

No período em apreço realizou-se uma reunião do Observatório de Ramalde com os 

membros, no dia 14 de novembro. 

 

A equipa do Observatório deu continuidade às ações de monitorização das situações 

relacionadas com o ambiente, urbanismo, mobilidade e segurança, com deslocações aos 

locais sinalizados e captação de imagens. 

 

Neste contexto foram efetuadas de uma forma continuada diligências junto dos diversos 

serviços municipais com vista à resolução das situações colocadas, das quais se 

destacam: 

 

• Rua Dr. Melo Leote – troço compreendido entre a Rua de Pinheiro Manso e Rua 

de Felizardo Lima – Estudo de viabilidade de colocação de dois sentidos de 

trânsito naquele troço: Esta situação foi colocada de novo ao DMGMT em 

25/10/2018 e ainda não obtivemos resposta; 

• Rua Eng. Ezequiel de Campos, n.º 293 – Armazém de pintura de automóveis 

com duas chaminés no telhado a poluir: Esta situação foi colocada ao 

Departamento Municipal de Fiscalização em 22/10/2018 e ainda não obtivemos 

resposta; 

• Rua de Santa Luzia, próximo do n.º 763 – Viatura abandonada marca 

Volkswagen, cor preta, matrícula 00-86-MS: Este assunto foi apresentado à 

Polícia Municipal em 22/10/2018 e ainda não obtivemos resposta; 
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• Rua António Saldanha – Postes de iluminação pública situados no meio do 

passeio, impedindo a circulação de cadeiras de rodas e carrinhos de bébé: Esta 

situação foi colocada à DMGVP em 05/11/2018 e ainda não obtivemos resposta; 

• Rua Direita das Campinas, junto ao entroncamento com a Av. Vasco da Gama 

– Repintura da passadeira: Esta situação foi colocada à DMGVP em 25/10/2018 

e ainda não recebemos resposta; 

• Entroncamento da Rua de Requesende com a Rua Ramalde do Meio – Estudo 

de viabilidade de colocação de espelho: Esta situação foi colocada de novo à 

DMGVP em 27/09/2018 e ainda não obtivemos resposta; 

• Rua Artur Brás – Estudo de viabilidade de colocação de sinal vertical avisar que 

existe rebaixamento do piso: Este assunto foi colocado de novo à DMGVP em 

25/10/2018 e a situação encontra-se resolvida; 

• Rua Artur Brás, em frente à Escola EB2/3 do Viso – terrenos em estado de 

insalubridade: Esta situação foi colocada ao Departamento Municipal de 

Fiscalização em 26/09/2018 e encontra-se resolvida; 

• Cruzamento da Rua Dr. Pedro de Sousa com a Travessa de Baixo de Pereiró e 

Rua D. Estêvão da Gama – Estudo de viabilidade de colocação de sinal STOP 

ou aproximação de estrada com prioridade na Travessa de Baixo de Pereiró: Esta 

situação foi colocada de novo à DMGVP em 28/09/2018 e ainda não obtivemos 

resposta; 

• Rua das Andrezas, demolição de mais uma casa utilizada para abrigo, “sala de 

chuto” de toxicodependentes e tráfego de estupefacientes 

 

A relevante participação dos membros voluntários tem sido fundamental para a atuação 

eficaz deste serviço.  

 

 

 

 
 

 

 

 


